
Estudo 276 - Sede Praticantes   

 

 

Você sabia que de acordo com a pirâmide de aprendizagem de Willian Glasser, o ser 

humano tende a praticar e reter cerca de 80% das coisas quando as faz (aprende fazendo). 

A retenção sobe para 95% quando aquilo que aprendemos, nós praticamos e ensinamos a 

alguém, mas cai para apenas 50% se o aprendizado for somente em ver e ouvir.                    

 

Muitas vezes nos enganamos pensando que se apenas formos ao culto ou à célula ou lermos 

um livro ou mesmo ouvirmos um podcast sobre a Bíblia e sobre Deus, estaremos construindo 

uma vida abençoada e sobre a rocha. Não é raro encontrarmos pessoas que se denominam 

cristãs, têm todo o conhecimento da Palavra de Deus, porém, possuem uma vida vazia, uma 

vida que não se parece em nada com Jesus e até mesmo uma vida mundana. Pessoas que se 

tornam verdadeiros “doutores da lei”, super entendidos das doutrinas e grandes estudiosos 

da Palavra de Deus, mas que mantém pecados escondidos, que são protagonistas de 

escândalos e envergonham o Reino de Deus. Isso nos prova que o problema não está na falta 

de conhecimento, mas sim, na falta de prática de todo o conhecimento adquirido.                   

 

Textos: Tiago 1.21-25  e Mateus 7.24-27.     

 

O que a Bíblia diz a respeito disso? 

A carta de Tiago é uma grande exortação para nós, que nos denominamos cristãos. No trecho que 

lemos, somos confrontados a respeito do grande risco que corremos de termos muito conhecimento 

e pouca ou nenhuma pratica de tudo o que aprendemos. Tiago nos ensina que quando apenas 

adquirimos conhecimento e não praticamos aquele ensinamento, estamos enganando a nós mesmos. 

Ele nos traz esse principio como sendo uma grande ferramenta para que possamos nos livrar da 

impureza e do acumulo de maldade e uma chave poderosa para aqueles que desejam ser bem-

aventurados no que realizar. Hoje em dia, com o acesso praticamente ilimitado a conteúdos cristãos 

da melhor qualidade, corremos o risco de, de forma não intencional, nos tornarmos grandes 

consumidores da palavra mas péssimos em colocar em pratica tudo o que recebemos. Quantos de 

nós, no inicio do ano, nos propusemos a iniciar algum curso cristão, ouvir mais podcasts, nos 

inscrever em canais de grande pregadores da palavra, nos propusemos a todas as manhãs, ouvir o 

pregador famoso da internet, ler mais livros do escritor em alta no mundo góspel, mas não nos 

propusemos a praticar mais do que já recebemos até aqui. Quem sabe se neste ano, ao invés de 

adquirirmos mais conhecimento, não seria melhor nos propormos a praticar perseverantemente 

aquilo que já conhecemos? No livro de Mateus, Jesus aborda esse assunto, trazendo à realidade o 

que de fato acontece com aqueles que são apenas ouvintes e não são praticantes das Palavras Dele. 

Essas pessoas, serão abaladas no dia da dificuldade. Todo o nosso conhecimento guardado, não terá 

poder para nos livrar das tempestades da vida. Mas se nosso desejo é permanecermos inabaláveis no 

dia da tempestade, precisamos fazer como a Palavra de Deus nos orienta.                               

1 – Ouça as Palavras de Jesus. Não se trata de praticar qualquer ensinamento que recebemos. 

Precisamos ouvir as palavras de Jesus. Qual é a orientação que Ele tem para a sua vida? O que Ele 



já te falou e você ainda não praticou? Existe uma grande diferença entre ouvir e escutar. Enquanto 

você recebe este estudo, com certeza está escutando ao seu redor outros sons, seja de pássaros, de 

carros passando na rua, de um cachorro latindo ao longe, no entanto, a voz que ressalta é a do seu 

líder ministrando este estudo. Uma mãe ou pai de criança pequena, escuta muitos sons ao seu redor 

e até mesmo outras crianças chamando pelo pai ou a mãe, mas ele ouve mesmo quando é o seu filho 

que o chama. Existem no mundo, muitos barulhos que vamos escutar, mas precisamos ouvir 

somente as Palavras de Jesus. O que Ele quer que você pratique na sua vida?                              

 

2 – Dê total importância à voz de Deus. Quando estamos apaixonados, mesmo que estejamos em 

meio à uma grande multidão, conseguimos discernir a voz daquele a quem amamos, porque essa 

voz é importante para nós. Uma mãe pode estar num ambiente onde muitas crianças estão 

chamando por suas mães, mas ela sabe exatamente qual é a voz que a chamou, mesmo tendo sido 

pronunciada a mesma palavra das outras crianças, simplesmente pelo fato de que aquela voz 

importa para ela. Talvez não estejamos ouvindo a voz de Deus nos direcionando sobre o que fazer 

porque não estamos dando à ela a importância devida. Quando alguém que realmente importa para 

nós, nos pede algo, nós imediatamente praticamos e obedecemos. Provavelmente, estejamos 

acostumados a apenas buscar as palavras de Jesus por um modismo, por aprendizado que os pais 

trouxeram, mas não por darmos a ela a devida importância. Você já se perguntou por que não tem 

conseguido praticar as Palavras de Jesus? Agora é a hora de dar a devida importância à Sua voz.                                 

 

3 – Proponha-se a praticar perseverantemente. Um passo de cada vez, mas sempre em direção à 

orientação de Jesus. Essa deve ser a nossa postura. Não queira sair correndo radicalmente e 

mudando tudo para depois abandonar a voltar atras. O versículo 25 de Tiago nos orienta a sermos 

perseverantes na prática das orientações de Jesus. Isso significa que precisaremos nos propor a agir 

com base no que Deus nos falou. Essa postura requer reflexão, paciência e consciência de que de 

nada vai adiantar o conhecimento sem a pratica. Se o nosso desejo é sermos bem-aventurados, bem-

sucedidos em tudo o que fizermos, precisamos nos tornar verdadeiros praticantes da Palavra de 

Deus.                           

 

Desafio 

O que Deus já falou com você e você ainda não colocou em prática? Durante esta semana, todos os 

dias, busque, em seu tempo devocional, trazer à memória, orientações de Jesus para a sua vida que 

você ainda não obedeceu. O que você, ainda não tem praticado, de toda a Palavra que você já 

conhece? Talvez você ainda não tenha buscado a mansidão, talvez você ainda não tenha exercido a 

paciência ou então ainda não está lutando contra o pecado naquela área da sua vida que já foi 

exposta por Deus para você. Olhe para tudo isso, anote uma a uma e proponha-se a praticar.                          

 

Conclusão 

Deus deseja que tenhamos uma vida abençoada mas para isso, precisamos praticar as Suas 

orientações. Há mais da parte de Deus para você. Você gostaria disto? Vamos orar! 

 


